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SINOPSE

Testou-se a susceptihilidade de dez esp~cies florestais a
Meloidogyne j avanica (Treub, 1885) Chi two od , 1°49. Faveiro (Par-
kia platicephala Benth.), imbi ruçu (Pseuôobornb ax simplicifoliUJr
A. Robyns J.), irnhurana de cheiro (Torresia cearensis Fr. alI) e
algaroba (Prosopis juliflora D.C.) são h0spedeiros susceptíveis.
Angico (Anadenanthera macrocê.rpa Engl.) e leucena (Leucaena sp)
mostraram-se não susceptíveis, enquanto que aroeira (Astronium
urundeuva Engl.), pau d'arco (Tabebuia impetiginesa }1art.) sab í â

(Mimosa caesalpinipholia Benth.) e violeta (Dalbergia cearensis
Ducke ,) mostraram- se imunes. Nas espécie s imbi ruçu e imburana de
cheiro, o nematóide produziu ramificações do xilopódio. Não se
constatou efeito do nematóide na sobrevivência de mudas de nenhu-
ma das espécies estudadas.

Palavras chaves: Nematóide, Melodogyne javanica! espécies flores-
tais.
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SUMMARY 02

Ten forest species were tested with respect to susceptibility
to Me1oidogyne javanica (Treub, 1835) Chitwood, 1949. Faveiro
(Darkia p1aticepha1a Benth.), imbiruçu (Pseudobombax simplicifo-
1ium A. Robyns J.), imburnna de cheiro (Jorresia cearensis Fr.
(11) and algarob a (Prosopis juliflora D.C.) are sus cep t i.ble h ost .
Angico (Anadenanthcra nacrocarpa Eng) and Leucaena (Leucaena sp.)
showed up as non susceptible hosts, while aroeira (Astronium
urundeuva Engl.), pau d'arco (Tabebuia irnpetiginosa Vart.) and
violeta (Dalbergia cearensis Ducke) showed up as imune. In imbir~
çu and imburana de cheiro, t he nematode produce d ramifications di
the xilopodium. There was no demage from nernatode attack on
seedling survival.

Indez terms: Meloidigyne javanica, forest species.

INTRODUÇAO

Os nematóides das Balhas podem atacar diferentes espécies fIo
restais. Com efeito, Kiyohara, citado por WANG et aI. (1975) en-
controu Meloidogyne sp. em 25 dos 40 viveiros de espécies flores
tais examinados no Japão. Nos Estados Unidos, RUEHLE (1964) tam-
bém constatou essa associação.

Relatos de RIFLE (1973) por sua vez, dão conr.a de que larvas
de uma espécie não descrita de Meloidogyne penetraram em ectomi
corrizas de árvores adultas ce Pinus ponderosa, atingindo as raí-
zes, possivelmente dimunuindo a influ~ncia de ectomicorrizas co-
mo dissuassor bio16gico para a infecção por outros patópenos.

Meloidogyne javanica (Treub, l8B5) Chitwooc, 1949, tem sido
constatado em diversos pontos da região serni-ârida do Brasil,
possui larga faixa de hospedeiros e causa sérias perdas economl
cas em muitas espécies de plantas. Entretanto, ainda n~o se co-
nhece a susceptibilidade de espécies florestais do tr6pico semi-
árido e esse nematóide. No presente estudo, testou-se a suscep-
tibilidade de espécies nativas e exnticas da caatinga a M. java-
nic:a,como etapa preliminar no estudo do envolvimento de fitonema
tóides no crescimento dessas espécies.
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M.ATERIAL E METODOS

Dez esp~cies pertencentes a quatro famílias feram testadas
quanto à susceptibilidade a ~. javanica. Dessas, oito espécies na
tiva5 da região semi-~rida do Brasil: angico (Anadenanthera ma-
crocarpa CBenth) Brenan); faveiro (Parkia platicephala Benth);
imbiruçu (Pseudobombax simplifolium A. Robyns F.); imburana de
cheiro (Torresia cearensis Fr. alI.); pau d'arco (Tabebuia impe-
tigincsa Mart.); 5abi5 (Dalbergia cearensis Ducke.). As ex6ticas
5ao: algaroba (Prosopis juliflora D.C.) e leucena (Leucaena sp.).

O experimento foi conc.uzido em condiç6es de viveiro, a céu
aberto. As mudas foram produzidas em solo seco ao ar e repicadas
75 dias após o semeio para vasos de plástico com dez litros de ca
pacidade, dotados de orifícios para drenagem, contendo solo trata
d b ~ '1 - - ~ 90 3/ 3 fo com rometo ~e metl a, a razao oe 1 cm ,m . Os vasos oram
parcialmente implantac.os no solo rara evitar grandes variaç5es de
temperatura no seu interior.

Por ocasião da repicagem, fez inoculação de ovos do nemat5ide,
na concentração ~e 500 ovos/ml, obtida pelo m~todo HUSSEY e BAR-
KER (1973). Ap6s 75 ~ias, procec.eu-se a segunda inoculação, incor
norando-se ao solo de cada vaso cerca de vinte gramas de fragme~
tos de raízes atacac.as Delo nematóide. O in5culo fni proveniente
de raízes de rnel.âo (Cucum'is rnelo L.), co let ad as em uma ârea expe-
rimental maciçamente infestada.

O delineamento estatístico empregado foi inteiraDente casuali
zado, com dez tratamentos, correspondentes is esp~cies estudadas
e cinco reretiç~es cada uma representada p0r uma planta.

A susceptibilidade das esp~cies estudadas foi estabelecida com
base em TAYLOR c SASSER (1978).

As avaliaç~es foram feitas 115 dias ~p6s a rcpica?em, com base
na presença de galhas, f~meas adultas e ~otecas no sistema radi-
cular. A sohreviv~ncia foi avaliada até 115 dias a 5s a inocula-
ção inicial. Para se avaliar as possíveis alterações no sistema
radicular devido ao ataque do nemat~ic.e ~ern como o efeito do nema
t6ide na sohreviv~ncia das plantas, o sistema radicular de plan-
tas inoculadas foi comparado com o sistema radicular de plantas
sadias.
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RESULTADOS

Os resultados relativos ã presença de galhas, fêmeas
e ootecas são sumarizados no Quadro 1.

adultas

Constatou-se a presença de galhas e fêmeas adultas nas raíz8s
de Anadenanthera macrocarpa, Parkia platicephala, Pseudobombax
:c:;implicifolium,Torresia cearensis, ProsoEis juliflora e Leucaena
sp. Quanto ao nfimero de galhas, a anãlise de variãncia não reve-
lou diferenças significativas entre essas esn€cies ao nível de 5%
de probabilidade. Ootecas foram encontradas em Prosopis juliflora,
Parkia platicephala, Torresia cearensis e Pseudobombax simplici-
folium. En t rc t ant o , 8. recuperação de ovos e La rv as entre e st as e s
p~cies, e entre plantas de uma mes~a esp~cie, foi altamente vari~
velo

Comparando-se o sistema r ad i cu Lar de plantas inoculadas e na o
inoculadas de uma mesma csp~cie, constatou-se uma acentuada rami-
ficação do xilopodio em Pseudobombax sirplicifoliurn e Torresia
cearensis nas plantas subretidas ao pnrél.sitisrnodo nemat6ide. Ew
Astronium urundeuva, T2.bebuia Lmpe t i c í no sa , ~"imos'1 caesalpini-
pholia e Dalbergia cearensis não se constataram quaisquer altera-
ç6es. Ademais, tamb~m não se observou efeito do oarasitisrno do ~.
javanica na srbrevivência de mudas das esp~cies estudadas.

DISCUS~ÃO E CONCLUSÃO

Os resul t alo s r:lbticl0Smostraram que Parkia u lat i ceph ala , Pse~-=-
~0bombax simplicinhnliu~, T0rresia cearensis e Prosopis juliflorn
são hospede ir os susceptí vc i s a 1:1, javnni ca. ftnél(~enanthera macr~
carpa e Le_ucaena sp. são ho suec'eiros n âo susceptíveis enquan tc
que AstroniuB urun~euva, Tabebuia impetiginosa, Mimosa caesal~i-
nipho1in e Da1bergi~ cearensis são imunes.

Com relação às espécies sus cep t Ive i s , maiores cu idado s c.e"ê::
ser tomados na fase ce viveiro, visto que Meloidogyne spp. causarr

maiores prejuízos nn início do desenvolvimento das plantas (WANG
et aI, 1975). Além do mais, as terras disponíveis para I) plantio
de esp~cies florestais, na Região Semi-~rida do Brasil, via de r~
rra nao foram cultivadas e, por isso, geralmente são pouco infes-
tadas.
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QUADRO 1. Presença de galhas, fêmeas adultas ootecas no sistema radicu1ar de dez espécies
florestais inoculadas com Meloidogyne javanica

ESPf:CIES NOMECIENTfaco FAVI!LIA CaIhas Fêmeas Adul tas Ootecas

i\n!!ico Anadenanthcra nacrocnrpa Engl. Leguminos:1e x x

Aroeira AstroniuTil urundeuva Engl. Anacardinceae

Faveiro parkii1 p Lat i.cepha.l a Benth , Lcguminosae x x x
Imbiruçu Pseudobombax sir~plicifoliU'l1 t., Robyns J. Bombacace ae x x x

Umourana de
cheiro Tor res ia ccarens is Pr . AlI. Leguminosae x x x----
Pau d'arco Tabebui~ ilTlpet~ginos~ 1'lart. Bi.gnoní aceae

Sabia Minosa ~:1esalpirüphc'1i",- Benth , Legumincsae

Violeta pnlbergi" ceirens is Ducke Le?uminosne

Algaroba Prosopis jUlifloYB: n.c, LE:Cfuminosae x x x'-'
L8ucena LeUCW311nsp , Leguminosae x x


